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STF derruba
regras atuais
de sobras
eleitorais

ELEIÇÕES

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu ontem derru-
bar as atuais regras para distri-
buição das chamadas sobras
eleitorais para cálculo das va-
gas na Câmara dos Deputa-
dos.  Apesar de considerar que
parte dos critérios para preen-
chimento das sobras é incons-
titucional, a maioria dos mi-
nistros votou para manter no
cargo sete deputados eleitos
em 2022, que seriam substituí-
dos por parlamentares que
não foram eleitos. A decisão
da Corte será aplicada somen-
te a partir das próximas elei-
ções.  A Corte analisou as cha-
madas regras de sobras eleito-
rais para cálculo das cadeiras
que devem ser preenchidas
por candidatos eleitos nas ca-
sas legislativas. Os ministros
julgaram ações protocoladas
pelos partidos Rede Sustenta-
bilidade, Podemos e PSB para
contestar trechos da minirre-
forma eleitoral de 2021. A Lei
14.211/ 2021 reformulou as re-
gras para distribuição das so-
bras eleitorais. PÁGINA 7

2o dia de
operação deixa
4 mil alunos
sem aulas

RIO

Pelo segundo dia consecuti-
vo, mais de 4 mil alunos ficaram
sem aulas no Rio de Janeiro por
causa de operação da Polícia
Militar (PM) contra o crime or-
ganizado. A ação de ontem
ocorreu na comunidade Vila
Aliança e no Complexo Cama-
rá, em Bangu, na zona oeste da
cidade. Traficantes usaram ôni-
bus e um caminhão de coleta de
lixo para evitar o avanço dos po-
liciais.  Na Vila Aliança, equipes
do 14º Batalhão de Polícia Mili-
tar (BPM) foram atacadas a tiros
e houve confronto. Um fuzil e
drogas foram apreendidos. Se-
gundo a PM, já são 107 fuzis
apreendidos no estado somente
este ano.   Nas redes sociais, a
Polícia Militar publicou fotos e
vídeos de retiradas de barrica-
das. PÁGINA 3

CNPS reduz
teto de juros
do consignado
para 1,72% 

APOSENTADOS

SUPER-RICOS NA MIRA

O Conselho Nacional  de
Previdência Social  (CNPS)
aprovou ontem, uma nova re-
dução do teto de juros dos
empréstimos consignados
para beneficiários do INSS.
Os conselheiros decidiram
pela queda do limite para o
empréstimo com desconto
em folha,  de  1 ,76% para
1,72% ao mês. O último corte
havia sido feito em 11 de ja-
neiro, quando o patamar foi
de 1,80% para 1,76%. Já para
as operações na modalidade
de cartão de crédito e cartão
consignado de benefício, o
teto  caiu de 2,61% para
2,55%. Segundo o Ministério
da Previdência Social, os no-
vos valores começam a valer
cinco dias úteis após a publi-
cação da resolução do Conse-
lho. A pasta ainda informou
que o representante do siste-
ma financeiro no colegiado
votou contra a diminuição.
As reduções frequentes no te-
to  de juros  do consignado
têm incomodado o setor ban-
cário. PÁGINA 2

País atinge superávit primário
recorde de R$ 79,337 bilhões

A forte arrecadação registrada em janeiro fez o superávit primário
do Governo Central – Tesouro Nacional, Previdência Social e Banco
Central – bater recorde em janeiro em valores absolutos. No mês pas-
sado, o resultado ficou positivo em R$ 79,337 bilhões, contra superá-
vit de R$ 78,906 bilhões obtido em janeiro de 2023. O superávit subiu
0,5% em valores nominais, mas caiu 3,8% em termos reais, quando se

desconta a inflação.  O superávit primário representa o resultado po-
sitivo das contas do governo sem os juros da dívida pública. Tradicio-
nalmente, o mês de janeiro registra superávit por causa do pagamen-
to trimestral de tributos pelas instituições financeiras. Em valores no-
minais, o resultado de janeiro é o melhor desde o início da série his-
tórica, em 1997. PÁGINA 2

Haddad quer
união mundial
para taxar
grandes fortunas

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad (foto), propôs ontem que
os países de todo o mundo se unam para taxar as grandes fortunas.
“Precisamos fazer com que os bilionários do mundo paguem a sua jus-
ta contribuição em impostos. Além de buscar avançar as negociações
em andamento na OCDE (Organização para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico) e ONU (Organização das Nações Unidas),
acreditamos que uma tributação mínima global sobre a riqueza pode-
rá constituir um terceiro pilar da cooperação tributária internacional”,
defendeu.   Haddad abriu a 1ª Reunião de Ministros de Finanças e Pre-
sidentes de Bancos Centrais da Trilha de Finanças do G20. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto, com o spresidente da Guiana, Irfaan Ali) destacou ontem,
no encerramento da 46ª Cúpula de Chefes de Governo da Comunidade do Caribe (Caricom), as agendas
em comum do Brasil com os países da região e prometeu abrir rotas de conexão e ampliar a parceria. "O
Brasil voltou a olhar para seu entorno, ciente de que somente juntos lograremos uma inserção internacio-
nal robusta", afirmou em Georgetown, na Guiana. "Vemos no bloco um parceiro econômico promissor e
um interlocutor político estratégico. O Brasil já é o quinto maior fornecedor da Caricom. PÁGINA 7

WILSON DIAS/ABRASIL

Na Guiana, Lula promete ampliar
parceria com países do Caribe 
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Queda de Petrobras
pressiona Bolsa, que
cai 1,16%; dólar sobe
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Com forte pressão nas
ações de Petrobras, que che-
garam a ceder mais de 6% no
pior momento, a Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa)
acentuou perdas à tarde e de-
volveu a linha de 130 mil pon-
tos, na mínima do dia aos
129.770,76 pontos, mas não no
fechamento, aos 130.155,43,
em baixa de 1,16%. Assim, dis-
tanciou-se da máxima da ses-
são a 131 684.56 pontos, cor-
respondente à abertura. Na
semana, o índice ainda avança
0,57% com alta nas duas ses-
sões anteriores e, no mês, ga-
nha 1,88%, limitando as per-
das do ano a 3%. O giro finan-
ceiro desta quarta-feira ficou
em R$ 24,0 bilhões.

O dia foi de ajuste discreto,
negativo, nas cotações do pe-
tróleo Brent e WTI, com a refe-
rência global permanecendo
em torno de US$ 83 por barril.
Com os preços da commodity
relativamente acomodados na
sessão, o que causou a depre-
ciação do ativo foi o sinal so-
bre distribuição de dividendos
extraordinários, possibilidade
que o mercado esperava que
viesse a se confirmar no come-
ço de março.

Mas, de acordo com relato
à Bloomberg, a estatal deve ser
cautelosa em relação à distri-
buição de dividendos à medi-
da que busca se tornar uma
potência em energia renová-
vel, afirmou o presidente da
Petrobras, Jean Paul Prates.

Após ser questionado sobre
eventual pagamento extraor-
dinário de dividendos, ele dis-
se que "precisamos ser caute-
losos". "Os acionistas vão en-
tender. Eu seria mais conser-
vador do que agressivo. Esta-
mos no meio dessa grande de-
cisão de nos tornarmos uma
empresa de petróleo em tran-
sição", acrescentou.

Mesmo assim, no fecha-
mento, Petrobras ON e PN
ainda mostravam, respectiva-
mente, mergulho de 5,39% e
5,16%, puxando a fila negativa
do Ibovespa na sessão, ao lado
de IRB (-5,45%) e Assaí (-
4,76%). No lado oposto, Pão de
Açúcar (+11,93%), Embraer
(+2,09%) e São Martinho
(+1,6%). Entre as ações de
maior peso, além de Petro-
bras, o dia foi ruim para Vale
(ON -1,10%) e misto para os
grandes bancos, com leve alta
para Banco do Brasil (ON
+0,20%), Santander (Unit
+0,07%) e Itaú (PN +0,06%).

DÓLAR SOBE 
Após dois pregões seguidos

de queda, o dólar subiu com
força na sessão de ontem e
voltou a superar o nível de R$
4,95 no mercado doméstico de
câmbio, acompanhando o si-
nal predominante de alta da
moeda americana no exterior. 

Após tocar máxima a R$
4,9754, o dólar à vista fechou a
R$ 4,97, em alta de 0,75%, o
que reduziu as perdas na se-
mana para 0,46%. No mês, a
moeda sobe 0,66%. 
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JANEIRO

Arrecadação faz superávit
primário bater recorde 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
forte arrecadação re-
gistrada em janeiro
fez o superávit primá-

rio do Governo Central – Tesou-
ro Nacional, Previdência Social
e Banco Central – bater recorde
em janeiro em valores absolu-
tos. No mês passado, o resultado
ficou positivo em R$ 79,337 bi-
lhões, contra superávit de R$
78,906 bilhões obtido em janeiro
de 2023. O superávit subiu 0,5%
em valores nominais, mas caiu
3,8% em termos reais, quando se
desconta a inflação.  

O superávit primário repre-
senta o resultado positivo das
contas do governo sem os juros
da dívida pública. Tradicional-
mente, o mês de janeiro registra
superávit por causa do paga-
mento trimestral de tributos pe-
las instituições financeiras.

Em valores nominais, o resul-
tado de janeiro é o melhor desde
o início da série histórica, em
1997. Em valores reais (corrigido
pela inflação), é o terceiro maior
superávit para o mês, só perden-
do para janeiro de 2022 e de 2023.

O resultado veio melhor do
que o esperado pelas institui-
ções financeiras. Segundo a pes-
quisa Prisma Fiscal, divulgada
todos os meses pelo Ministério
da Economia, os analistas de
mercado esperavam resultado
positivo de R$ 69,8 bilhões em
janeiro.

O resultado primário repre-

senta a diferença entre as recei-
tas e os gastos, desconsiderando
o pagamento dos juros da dívida
pública. A Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) deste ano e
o novo arcabouço fiscal estabe-
lecem meta de déficit primário
zero para o Governo Central
(Tesouro Nacional, Previdência
Social e Banco Central).

Com várias medidas para
aumentar a arrecadação desi-
dratadas pelo Congresso, o go-
verno pode contingenciar (blo-
quear temporariamente) al-
guns gastos no fim de março.
No entanto, a arrecadação re-
corde de janeiro pode fazer o
governo reduzir significativa-
mente o corte, como disse re-
centemente a ministra do Pla-
nejamento, Simone Tebet.

RECEITAS
Na comparação com janeiro

do ano passado, as receitas subi-
ram, mas as despesas aumenta-
ram em volume maior por causa
do Bolsa Família e dos gastos
com a Previdência Social. No úl-
timo mês, as receitas líquidas su-
biram 7,6% em valores nomi-
nais. Descontada a inflação pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), a al-
ta chega a 3%. No mesmo perío-
do, as despesas totais subiram
11,6% em valores nominais e
6,8% após descontar a inflação.

Se forem consideradas ape-
nas as receitas administradas
(relativas ao pagamento de tri-

butos), houve alta de 6,9% em
janeiro na comparação com o
mesmo mês do ano passado, já
descontada a inflação. Os prin-
cipais destaques foram o au-
mento da Contribuição para o
Financiamento da Seguridade
Social (Cofins), decorrente da
recomposição de tributos sobre
os combustíveis, e o aumento na
arrecadação do Imposto de
Renda Retido na Fonte, por cau-
sa da tributação sobre os fundos
exclusivos, que entrou em vigor
no fim do ano passado. Tam-
bém contribuiu para a alta o for-
te pagamento de Imposto de
Renda e de Contribuição Social
sobre o Lucro Líquido das insti-
tuições financeiras, cujos lucros
aumentaram.

Em relação às receitas não
administradas pela Receita Fe-
deral, os maiores recuos foram
no pagamento de dividendos da
Petrobras. Em janeiro do ano
passado, a estatal tinha distri-
buído R$ 6,59 bilhões em divi-
dendos ao Tesouro Nacional, re-
ceita que não se repetiu neste
ano. As receitas de royalties caí-
ram R$ 734,1 milhões (-4,2%)
descontada a inflação no mês
passado na comparação com ja-
neiro de 2023. Atualmente, a co-
tação do barril internacional es-
tá em torno de US$ 82 após ter
iniciado o ano passado em torno
de US$ 85.

DESPESAS
Turbinados pelo novo Bolsa

Família, os gastos com despesas
obrigatórias com controle de
fluxo (que engloba os progra-
mas sociais) subiram R$ 715,4
milhões acima da inflação em
janeiro na comparação com o
mesmo mês do ano passado.
Também subiram os gastos com
a Previdência Social (+R$ 2,9 bi-
lhões), complementação da
União para o Fundo de Manu-
tenção e Desenvolvimento da
Educação Básica (+R$ 1,5 bi-
lhão) e gastos discricionários
(não obrigatórios) com a saúde
(+R$ 1 bilhão).

Os gastos com o funcionalis-
mo federal subiram 3,8% des-
contada a inflação em janeiro
comparados com o mesmo mês
do ano passado. A alta foi turbi-
nada pelo pagamento de preca-
tórios e de demais dívidas judi-
ciais ao funcionalismo, que su-
biu 27,7% no ano após o esforço
para regularizar passivos da
emenda constitucional que par-
celou os precatórios em 2021.

Em relação aos investimen-
tos (obras públicas e compra de
equipamentos), o governo fede-
ral destinou R$ 1,79 bilhão no
primeiro mês do ano. O valor re-
presenta alta de 2,8% acima do
IPCA em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2023. Nos últimos me-
ses, essa despesa tem alternado
momentos de crescimento e de
queda descontada a inflação. O
Tesouro atribui a volatilidade ao
ritmo variável no fluxo de obras
públicas.

MERCADOS

Haddad quer união mundial
para taxar super-ricos
DANIEL MELLO/ABRASIL 

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, propôs ontem
que os países de todo o mundo se
unam para taxar as grandes for-
tunas. “Precisamos fazer com
que os bilionários do mundo pa-
guem a sua justa contribuição
em impostos. Além de buscar
avançar as negociações em an-
damento na OCDE (Organização
para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico) e ONU (Or-
ganização das Nações Unidas),
acreditamos que uma tributação
mínima global sobre a riqueza
poderá constituir um terceiro pi-
lar da cooperação tributária in-
ternacional”, defendeu.  

Haddad abriu a 1ª Reunião

de Ministros de Finanças e Pre-
sidentes de Bancos Centrais da
Trilha de Finanças do G20. O
ministro, que deveria presidir os
trabalhos, fez seu discurso por
transmissão de vídeo. No fim de
semana, ele foi diagnosticado
com Covid-19.

DESIGUALDADE
O enfrentamento à desigual-

dade e às mudanças climáticas
foram apontados por Haddad
como os principais desafios a
serem enfrentados de forma
conjunta pelos países que com-
põem o grupo das 20 maiores
economias do planeta. “Preci-
samos entender a mudança cli-
mática e a pobreza como desa-
fios verdadeiramente globais, a

serem enfrentados por meio de
uma nova globalização so-
cioambiental”, enfatizou.

Para o ministro, a desigual-
dade social deve estar no centro
das análises e dos planejamen-
tos econômicos. “Acreditamos
que a desigualdade não deve ser
apenas tratada como uma preo-
cupação social, um mero coro-
lário da política econômica. A
nossa política é centrar a desi-
gualdade como uma variável
fundamental para análise de
políticas econômicas. Quere-
mos desenvolver as ferramentas
analíticas mais adequadas para
isso”, disse.

O abismo que separa os su-
per-ricos das populações mais
pobres está relacionado, segun-

GRANDES FORTUNAS

CNPS reduz teto de juros do
consignado de 1,76% para 1,72% 
AMANDA PUPO/AE

O Conselho Nacional de Pre-
vidência Social (CNPS) aprovou
ontem, uma nova redução do te-
to de juros dos empréstimos con-
signados para beneficiários do
INSS. Os conselheiros decidiram
pela queda do limite para o em-
préstimo com desconto em fo-
lha, de 1,76% para 1,72% ao mês.

O último corte havia sido fei-

to em 11 de janeiro, quando o
patamar foi de 1,80% para
1,76%.

Já para as operações na mo-
dalidade de cartão de crédito e
cartão consignado de benefício,
o teto caiu de 2,61% para 2,55%.
Segundo o Ministério da Previ-
dência Social, os novos valores
começam a valer cinco dias
úteis após a publicação da reso-
lução do Conselho. A pasta ain-

da informou que o represen-
tante do sistema financeiro no
colegiado votou contra a dimi-
nuição.

As reduções frequentes no te-
to de juros do consignado têm
incomodado o setor bancário.
Nesta quarta, o CNPS criou ain-
da um grupo de trabalho para
estudar a criação de uma meto-
dologia permanente para rea-
justar as taxas máximas de juros

desta modalidade de emprésti-
mo. Segundo o ministro da Pre-
vidência Social, Carlos Lupi, a
ideia é chegar num método que
ajuste "automaticamente" esses
valores. "Com o grupo podere-
mos aprofundar essa discussão,
para chegarmos a um método
que ajuste automaticamente es-
sas taxas. Ganharemos tempo e
segurança no processo", disse o
ministro.

APOSENTADOS

Suzano: lucro líquido
chega a R$ 4,515 bi 
no quarto trimestre

BALANÇO

JORGE BARBOSA/AE

O lucro líquido da Suzano
no quarto trimestre de 2023 so-
mou R$ 4,515 bilhões, o que
representa uma queda de 39%
ante o mesmo período de 2022,
informou a companhia em seu
balanço divulgado ontem. Na
comparação trimestral, a pro-
dutora de celulose conseguiu
reverter o prejuízo de R$ 729
milhões apurado no intervalo
anterior, decorrente do impac-
to negativo da desvalorização
cambial.

De acordo com a Suzano, a
queda no lucro na comparação
anual é explicada, principal-
mente, pela redução no resul-
tado operacional (queda da re-
ceita líquida), parcialmente
compensada pela redução na
despesa com o imposto de ren-
da e contribuição social sobre
lucro líquido (IR/CSLL) e
maior receita financeira.

O Ebitda (lucro antes de ju-
ros, impostos, depreciação e
amortização) ajustado da Su-
zano atingiu R$ 4,505 bilhões
no quarto trimestre de 2023. O
valor é 45% menor na compa-

ração anual e representa uma
recuperação de 22% no inter-
valo trimestral.

Para justificar o recuo do
Ebitda em relação ao mesmo
período de 2022, a Suzano cita
o menor preço médio líquido
da celulose em dólar (-31%),
além da desvalorização de 6%
do dólar médio frente ao real
médio e uma elevação de 4%
nas despesas administrativas,
de vendas e gerais (SG&A), so-
bretudo por maiores despesas
de vendas.

Quanto à receita líquida, o
resultado da Suzano foi de R$
10,372 bilhões no quarto tri-
mestre de 2023. O valor repre-
senta queda de 28% na compa-
ração anual e aumento de 16%
ante os três meses imediata-
mente anteriores.

Ainda segundo a Suzano, a
queda na receita em relação ao
quarto trimestre de 2022 é ex-
plicada, principalmente, pelo
menor preço médio líquido da
celulose em dólar (-31%) e do
preço do papel em dólar no
mercado externo (-35%), além
da desvalorização do dólar mé-
dio frente ao real médio (-6%).

do o ministro, também à ques-
tão climática. “Chegamos a
uma situação insustentável em
que o 1% mais rico detém 43%
dos ativos financeiros mundiais
e emitem a mesma quantidade
de carbono que os dois terços
mais pobres da humanidade”.

Nesse contexto, Haddad vê
os países menos desenvolvidos
economicamente mais prejudi-
cados pelos prejuízos causados
pelas mudanças no clima mun-
dial. “A crise climática ganhou
força, tornando-se uma verda-
deira emergência. Países mais
pobres devem arcar com custos
ambientais e econômicos cres-
centes, ao mesmo tempo que
veem suas exportações ameaça-
das por uma crescente onda
protecionista”, ressaltou.

O ministro pediu que seja fei-
to um novo entendimento sobre
globalização e cooperação in-
ternacional, diferente do que
ocorreu nas décadas anteriores
e vem sendo rejeitado por di-
versas populações em todo o
mundo. Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
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Rio de Janeiro

Segundo dia de
operação no Rio deixa
4 mil alunos sem aulas

ZONA OESTE

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

Pelo segundo dia consecu-
tivo, mais de 4 mil alunos fica-
ram sem aulas no Rio de Janei-
ro por causa de operação da
Polícia Militar (PM) contra o
crime organizado. A ação de
ontem ocorreu na comunida-
de Vila Aliança e no Complexo
Camará, em Bangu, na zona
oeste da cidade. Traficantes
usaram ônibus e um cami-
nhão de coleta de lixo para
evitar o avanço dos policiais.  

Na Vila Aliança, equipes do
14º Batalhão de Polícia Militar
(BPM) foram atacadas a tiros e
houve confronto. Um fuzil e
drogas foram apreendidos. Se-
gundo a PM, já são 107 fuzis
apreendidos no estado so-
mente este ano.  

Nas redes sociais, a Polícia
Militar publicou fotos e vídeos
de retiradas de barricadas. Al-
gumas tinham sido incendia-
das por traficantes.

Um motorista e garis que
faziam coleta de lixo na região
foram rendidos por crimino-
sos. O caminhão foi atraves-
sado em uma rua da comuni-
dade para impedir que poli-
ciais entrassem na Vila Alian-
ça. A Companhia Municipal
de Limpeza Urbana (Com-
lurb) informou que os funcio-
nários estão bem e em segu-
rança, e a coleta será retoma-
da assim que a situação for
normalizada.

Dois ônibus também foram
usados como barricadas, se-
gundo o Rio Ônibus, sindicato
das empresas do município.

Nos últimos 12 meses, 140
ônibus foram interceptados
pelo crime organizado, sendo

utilizados como barricadas,
ainda segundo o Rio Ônibus.

SERVIÇOS
A Secretaria Municipal de

Educação informou que sete
escolas foram impactadas pe-
las operações policiais na re-
gião da Vila Aliança, afetando
2.109 alunos. Na região de Se-
nador Camará, foram oito uni-
dades, deixando 2.358 alunos
sem aulas.

Na rede estadual, dois colé-
gios ficaram sem aulas. A Se-
cretaria de Estado de Educa-
ção não divulgou o número de
estudantes afetados.

O Centro Municipal de Saú-
de (CMS) Alexander Fleming e
o CMS Waldyr Franco man-
têm o atendimento à popula-
ção, mas suspenderam ativi-
dades externas, como as visi-
tas domiciliares.

Apesar de ter estações na
região, a Supervia, concessio-
nária responsável pelo serviço
de trens urbanos, não infor-
mou sobre interrupção na cir-
culação.

ALUNOS SEM AULAS
Na terça-feira, ações das

polícias civil e militar deixa-
ram ao menos 22 mil alunos
sem aulas nas zonas norte e
oeste do Rio. Operações nos
Complexos da Penha e do Ale-
mão, Cidade de Deus e outras
comunidades terminaram
com nove suspeitos mortos e
dois policiais militares feridos.

Cerca de 130 mil passagei-
ros de ônibus também foram
afetados com o atraso na cir-
culação de 15 linhas da Viação
N. Sra de Lourdes, que tem ga-
ragem próxima ao conjunto de
favelas da Penha.

Dengue no Rio passa
de 71 mil casos; seis
pessoas morreram

EPIDEMIA

ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL

O Rio de Janeiro registra, até
o momento, 71.539 casos de
dengue, com seis óbitos (dois
na capital, um em Cachoeiras
de Macacu, dois em Itatiaia e
um em Mangaratiba), segundo
o painel de Arboviroses do
Centro de Inteligência em Saú-
de. O aumento dos casos levou
o governo a decretar epidemia
no estado.  

Entre as ações do Plano Es-
tadual de Combate à Dengue
estão o treinamento de 2 mil
profissionais de saúde. Além
disso, foram criados 22 polos de
hidratação, sendo 11 em unida-
des de Pronto Atendimento
(UPAs) estaduais, além de mais
11 em parceria com os municí-
pios. Há mais 12 pedidos em

análise pela secretaria, que tem
capacidade para acomodar até
80 polos de hidratação em to-
das as regiões do estado.

No último dia 22 de feverei-
ro, a Secretaria de Estado de
Saúde recebeu a primeira re-
messa de vacina contra den-
gue do Ministério da Saúde,
destinada à faixa etária de 10 e
11 anos. A vacinação já está
ocorrendo por fases e vai atin-
gir o público até 14 anos.

Para o município do Rio, fo-
ram destinadas 141.710 doses;
para Nilópolis, 3.080; Duque
de Caxias, 21.113; Nova Igua-
çu, 20.320; São João de Meriti,
10.806; Itaguaí, 3.365; Magé,
6.218; Belford Roxo, 12.709;
Mesquita, 4.179; Seropédica,
2.159; Japeri, 2.517; e Queima-
dos, 3.740.
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STF derruba regras
de sobras eleitorais

ELEIÇÕES

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu ontem derrubar
as atuais regras para distribui-
ção das chamadas sobras elei-
torais para cálculo das vagas na
Câmara dos Deputados.  

Apesar de considerar que
parte dos critérios para preen-
chimento das sobras é inconsti-
tucional, a maioria dos minis-
tros votou para manter no cargo
sete deputados eleitos em 2022,
que seriam substituídos por
parlamentares que não foram
eleitos. A decisão da Corte será
aplicada somente a partir das
próximas eleições. 

A Corte analisou as chama-
das regras de sobras eleitorais
para cálculo das cadeiras que
devem ser preenchidas por
candidatos eleitos nas casas
legislativas.

Os ministros julgaram ações
protocoladas pelos partidos Re-
de Sustentabilidade, Podemos e
PSB para contestar trechos da
minirreforma eleitoral de 2021.
A Lei 14.211/ 2021 reformulou
as regras para distribuição das
sobras eleitorais.

Antes das alterações, todos
os partidos podiam disputar as
sobras eleitorais, que são calcu-
ladas pela Justiça Eleitoral para
ocupar as vagas que não foram
preenchidas após o cálculo do
quociente eleitoral, critério
principal para definir a vitória
dos parlamentares nas eleições.

Com a nova lei, somente
candidatos que tiveram votos
mínimos equivalentes a 20%
do quociente eleitoral e os par-
tidos que obtiverem mínimo
de 80% desse quociente pas-
sam a disputar as vagas oriun-
das das sobras.

A decisão do Supremo per-
mitirá que todos os partidos e

candidatos possam concorrer
sem restrições em uma das fa-
ses de distribuição das sobras
eleitorais. 

QUEM PODERIA SAIR
A eventual derrubada das

atuais regras de sobras eleito-
rais poderia retirar o mandato
de sete deputados federais, se-
gundo cálculos preliminares
apresentados pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE).

Com a possível mudança, a
bancada do Amapá na Câmara,
formada por oito deputados, se-
ria a mais atingida, provocando
a troca de metade dos parla-
mentares. As alterações atingi-
riam os atuais deputados Dr.
Pupio (MDB), Sonize Barbosa
(PL), Professora Goreth (PDT) e
Silvia Waiãpi (PL).

Mais três deputados pode-
riam perder os mandatos: Le-
brão (União Brasil-RO), Lázaro
Botelho (PP) e Gilvan Máximo
(Republicanos-DF).

MENOS VOTOS
Durante o julgamento, o mi-

nistro Alexandre de Moraes,
que também preside o TSE, ci-
tou o caso da bancada do Ama-
pá na Câmara dos Deputados.

Segundo o ministro, metade
da bancada, formada por oito
deputados, foi eleita com base
no cálculo questionado no Su-
premo e teve menos votos que
políticos que não conquistaram
as quatro cadeiras. 

"Essa regra reduziu a partici-
pação popular, o voto de 73%
do eleitorado, que levaria seus
representantes para a Câmara,
reduziu para 37,7%. Os quatro
deputados federais tiveram
juntos 28.831 votos. Seriam
substituídos por quatro, que ti-
veram 48 mil, ou seja, 65% mais
de votos", afirmou.

GUIANA

Lula promete ampliar 
parceria com países do Caribe
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva des-
tacou ontem, no en-

cerramento da 46ª Cúpula de
Chefes de Governo da Comuni-
dade do Caribe (Caricom), as
agendas em comum do Brasil
com os países da região e pro-
meteu abrir rotas de conexão e
ampliar a parceria. "O Brasil vol-
tou a olhar para seu entorno,
ciente de que somente juntos lo-
graremos uma inserção interna-
cional robusta", afirmou em
Georgetown, na Guiana.    

"Vemos no bloco um parceiro
econômico promissor e um in-
terlocutor político estratégico. O
Brasil já é o quinto maior forne-
cedor da Caricom. Nossa corren-
te de comércio foi de US$ 2,7 bi-
lhões no ano passado, mas já ha-
via superado US$ 5 bilhões em
2008, o que demonstra seu po-
tencial de crescimento”, disse. 

Segundo ele, a Agência Brasi-
leira de Promoção de Exporta-
ções (ApexBrasil) identificou
mais de mil oportunidades de
inserção de produtos brasileiros
nos países da Comunidade.
“Ocorre que bens e serviços não
circulam onde não há vias aber-
tas. Belém, Boa Vista e Manaus
estão mais próximas de capitais
do Caribe do que de outras
grandes cidades brasileiras",
acrescentou.

A Guiana exerce, durante o
primeiro semestre de 2024, a
presidência temporária do gru-

po. Estabelecida em 1973, a or-
ganização, com sede em George-
town, busca promover a integra-
ção econômica, o desenvolvi-
mento social, a coordenação da
política externa e a cooperação
em segurança entre seus mem-
bros. Ela é integrada por 15 paí-
ses: Antígua e Barbuda, Baha-
mas, Barbados, Belize, Domini-
ca, Granada, Guiana, Haiti, Ja-
maica, Montserrat, Santa Lúcia,
São Cristóvão e Névis, São Vi-
cente e Granadinas, Suriname e
Trinidad e Tobago. Em extensão,
os países da Caricom somam um
território equivalente ao estado
de Mato Grosso do Sul.

Sobre integração, o presiden-
te destacou o projeto de abertu-
ra de estradas e outras formas de
ligação aérea, fluvial e marítima
com os países da região.

"Nosso maior obstáculo é a
falta de conexões, seja por terra,
por mar ou pelo ar. Uma das ro-
tas de integração e desenvolvi-
mento prioritárias para meu go-
verno é a do Escudo Guianense,
que abrange a Guiana, o Surina-
me e a Venezuela. Queremos, li-
teralmente, pavimentar nosso
caminho até o Caribe. Abrire-
mos corredores capazes de su-
prir as demandas de abasteci-
mento e fortalecer a segurança
alimentar da região", destacou.

O presidente comentou sobre
o fato de o Brasil e os países da
Caricom convergirem em 80%
das votações na Assembleia Ge-
ral da ONU. E prometeu fazer
uma doação financeira ao Ban-

co de Desenvolvimento do Cari-
be, ao qual o Brasil se associou
em 2010. 

FOME E CLIMA
Durante o discurso, de apro-

ximadamente 30 minutos, Lula
abordou problemas centrais
que atingem o Caribe, como a
insegurança alimentar, que afe-
ta metade da população caribe-
nha, segundo o Programa Mun-
dial de Alimentos (PMA) das
Nações Unidas e os efeitos das
mudanças climáticas, que têm
impactos ainda mais graves em
países insulares e tropicais.

"Quero ressaltar que esses
dois problemas estão no centro
dos debates travados pelo Brasil
nos fóruns internacionais. Que-
ro ressaltar também que esses
dois problemas têm a mesma
raiz: a desigualdade. Portanto, a
luta do contra a desigualdade no
mundo é também a luta das po-
pulações caribenhas. Não é pos-
sível que num planeta que pro-
duz comida suficiente para ali-
mentar toda a população mun-
dial, cerca de 735 milhões de se-
res humanos não tenham o que
comer", observou.

O presidente aproveitou para
criticar e cobrar que os países ri-
cos, os que mais poluíram o pla-
neta ao longo dos últimos sécu-
los para se industrializar, até o
momento não cumpriram a pro-
messa de financiar a transição
ecológica e para adaptação das
nações mais pobres.

"Não é possível que os países

ricos, principais responsáveis
pela crise climática, continuem
descumprindo o compromisso
de destinar US$ 100 bilhões
anuais aos países em desenvol-
vimento, para o enfrentamento
da mudança do clima. Não é
possível que o mundo gaste por
ano US$ 2,2 trilhões em armas".

Citando o desafio brasileiro
de sediar a Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudanças
Climáticas (COP), que será rea-
lizada em Belém, daqui a dois
anos, o presidente pediu união
de esforços para cumprir a meta
de manter o aumento da tempe-
ratura global em até 1,5º C ace-
lerando a implementação dos
compromissos já assumidos e
adotando metas mais ambicio-
sas em 2025.

Lula falou também sobre o
impacto das guerras em curso
no planeta e que causam des-
truição, sofrimento e mortes, so-
bretudo de civis inocentes, e ci-
tou a guerra na Ucrânia, que, se-
gundo ele, "encarece os preços
dos alimentos e dos fertilizan-
tes", e o conflito na Faixa de Ga-
za, que ele voltou a classifcar co-
mo genocídio. 

"Um genocídio na Faixa de
Gaza afeta toda a humanidade,
porque questiona o nosso pró-
prio senso de humanidade. E
confirma uma vez mais a opção
preferencial pelos gastos milita-
res, em vez de investimentos no
combate à fome; na Palestina,
na África, na América do Sul ou
no Caribe”, disse.

Gonet prega união das Procuradorias
para sufocar flagelo do crime organizado 

PGR

PEPITA ORTEGA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet Branco, de-
fendeu ontem, uma 'união in-
tensa' do Ministério Público em
todo o País para o enfrenta-
mento ao crime organizado,
que ele definiu como 'flagelo do
país que desafia a própria exis-
tência do Estado Democrático
de Direito'.

Gonet conclamou todos os
chefes de Ministério Público nos

Estados a assumirem tal cruza-
da a seu lado. Para ele, essa
aliança 'será decisiva nesse
combate à criminalidade':

"Devemos ter uma ação con-
junta para unirmos todas as
nossas competências em uma
ação eficiente nesse combate. É
um desafio que eu assumi e, se
eu tiver o apoio e a parceria de
todos os procuradores-gerais,
tenho certeza que teremos um
trabalho proveitoso", enfatizou
o procurador-geral.

A proposta de Gonet a seus

pares para a missão de cercar e
sufocar organizações crimino-
sas cada vez mais poderosas
ocorreu durante a primeira
reunião ordinária do Conselho
Nacional dos Procuradores-
Gerais do Ministério Público
dos Estados e da União
(CNPG). O encontro foi realiza-
do na sede da Procuradoria-
Geral da República.

Gonet destacou a importân-
cia da reação ao crime organiza-
do como 'resolução de uma de-
manda social'.

Nota
CASOS GRAVES DE DENGUE TÊM 
ALTA; IDOSOS SÃO OS MAIS AFETADOS

A secretária de Vigilância em Saúde e Ambiente do Ministério
da Saúde, Ethel Maciel, alertou para o alto número de casos
graves de dengue no país – sobretudo entre idosos com algum
tipo de comorbidade. A declaração foi dada ontem durante
reunião com o Conselho Nacional de Secretários de Saúde
(Conass) e o Conselho Nacional de Secretarias Municipais de
Saúde (Conasems). “Esse é nosso pior pico dos últimos anos”,
disse Ethel. “Precisamos pensar em uma entrada diferenciada
para esses idosos no sistema de saúde. Uma porta de entrada
para diagnóstico inicial e, para os pacientes que já estão com
dengue e apresentaram piora no quadro, outro tipo de
atendimento. Eles não podem competir com todos os outros
para serem avaliados”, disse. 

Quinta-feira, 29 de fevereiro de 2024

País
7

"O combate às organizações
criminosas em todos os seus as-
pectos é um clamor da socieda-
de. Essas organizações são vol-
tadas para o tráfico nas suas
mais variadas espécies, para a
exploração das pessoas, para a
corrupção e a lavagem de di-
nheiro", pontuou.

Para ele, a união das Promo-
torias e Procuradorias 'será de-
cisiva nesse combate à crimina-
lidade':

O vice-procurador-geral da
República, Hindenburgo Cha-
teaubriand, endossou a mensa-
gem de Paulo Gonet.

Chateaubriand argumentou
sobre a necessidade de mudan-
ças na estrutura do Ministério
Público para que o combate à
criminalidade seja viável.



Militares e civis são
denunciados por furto
de metralhadoras

EXÉRCITO

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

O Ministério Público Mili-
tar (MPM) denunciou quatro
militares e quatro civis pelo
furto de 21 metralhadoras do
Arsenal de Guerra de São Pau-
lo, em Barueri (SP), em setem-
bro do ano passado. De acor-
do com a Justiça Militar, além
dos civis, os denunciados são
um tenente-coronel, um ofi-
cial responsável pelo setor de
informações do arsenal e dois
praças.  

Desde o dia 23, os dois pra-
ças encontram-se presos pre-
ventivamente. “O processo
encontra-se em segredo de
Justiça, com investigações ain-
da em curso, com a possibili-
dade de envolvimento de no-

vos agentes, tanto civis, quan-
to militares”, informou a Justi-
ça Militar, em nota.

De acordo com o Exército,
a investigação sobre o furto
das metralhadoras foi con-
cluída no dia 16. Os militares
e civis indiciados foram res-
ponsabilizados por furto, pe-
culato, receptação e extravio
de armas. 

Se forem considerados cul-
pados, os militares poderão
receber penas de até 50 anos
de prisão e ser expulsos do
Exército.

Das 21 metralhadoras fur-
tadas, 19 foram recuperadas e
duas ainda são procuradas. 

Segundo o Comando Mili-
tar do Sudeste, as armas furta-
das não têm condições de uso.

FRANÇA

Le Maire apoia proposta
tributária para 'super-ricos'
LAÍS ADRIANA E ALTAMIRO
SILVA JUNIOR/AE

O
ministro das Finan-
ças da França, Bruno
Le Maire, afirmou

ontem, que os líderes globais es-
tão fazendo progresso na estru-
turação de um novo sistema de
tributação internacional que se-
ja "mais eficiente e justo" que o
antigo. "Espero implementar es-
te sistema no âmbito da OCDE,
do G20 e de todos os países eu-
ropeus", pontuou ele, que parti-

cipou da primeira reunião de
ministros e presidentes dos ban-
cos centrais do G20 Brasil, em
São Paulo.

Segundo o ministro francês,
o novo modelo consistirá em
três pilares: taxação de receitas
não físicas, por exemplo, ren-
das obtidas por meio digital;
tributação sobre grandes cor-
porações; e imposto mínimo
para pessoa física.  Le Maire
destacou que, na França, a ba-
se legal para os dois primeiros
pilares já foi aprovada, com a

tributação de receitas não físi-
cas prevista para começar a
partir de junho de 2024 e a de
grandes corporações, em janei-
ro de 2025.

"Esperamos que essas medi-
das tragam uma receita adicio-
nal de aproximadamente € 1,5
bilhão por ano", afirmou, em co-
letiva de imprensa nos arredo-
res do G20 Brasil.

A proposta de tributação mí-
nima sobre pessoas físicas para
coibir o chamado planejamento
tributário dos "super-ricos" -

que assim conseguem se livrar
ou pagar bem menos Imposto
de Renda - foi feita pelo ministro
da Fazenda, Fernando Haddad,
na abertura do evento.

A ideia é que os países em
conjunto possam instituir uma
alíquota mínima de Imposto de
Renda efetivo (ou seja, já des-
contadas as deduções e outras
vantagens tributárias) de 4% ou
5%, segundo apurou o Estadão.
A isenção sobre a camada da
população mais pobre não se-
ria alterada.

Mitch McConnell, senador republicano
de 82 anos, anuncia aposentadoria

O republicano Mitch McCon-
nell, líder mais velho do Senado
na história dos Estados Unidos,
irá se aposentar do cargo em no-
vembro. Aos 82 anos, McConnell
anunciou a decisão ontem, du-
rante a sessão legislativa.

Durante quase duas décadas,
o senador conseguiu manter seu
poder em meio às crises internas

do Partido Republicano. Ele che-
gou ao Senado americano em
1985 e, legislatura após legislatu-
ra, ganhou lugares mais confortá-
veis, reservados aos líderes dos
partidos. "Um dos talentos mais
subestimados da vida é saber a
hora de passar para o próximo ca-
pítulo da vida", disse o senador.

A decisão dá destaque a uma

transição ideológica do Partido
Republicano, do conservadoris-
mo tradicional e fortes alianças
internacionais de Ronald Reagan
até o populismo e isolacionismo
de Donald Trump.

McConnell planeja cumprir o
restante do mandato no Senado,
que termina em janeiro de 2027,
mas em um "assento diferente".

DECANO

‘Genocidas de Gaza’ ainda insistem
em pedido de desculpas de Lula

Após o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva ter  negado
que utilizou a palavra "Holo-
causto" para se referir às ações
de Israel na faixa de Gaza con-
tra o grupo Hamas, o ministro
das Relações Exteriores de Is-
rael, Israel Katz, rebateu a fala
e disse para o chefe do Executi-
vo envergonhar-se e pedir des-
culpas.

"Lula, você disse que a guer-
ra justa de Israel contra o Ha-
mas em Gaza é igual ao que Hi-
tler e os nazistas fizeram com
os judeus, e ofendeu a memó-
ria de 6 milhões de judeus as-
sassinados no Holocausto.
Não vamos esquecer, nem per-
doar", escreve o chanceler Katz
no X (antigo Twitter). "Enver-
gonhe-se e peça desculpas!",

acrescenta.
Na mesma publicação, há

uma imagem de um persona-
gem que seria Lula, o qual segu-
ra um cartaz escrito em inglês
"eu não falei Holocausto" e, ao
fundo, uma multidão com ban-
deiras do Brasil e de Israel em
aparentemente um protesto.

Durante entrevista terça-
feira à RedeTV!, o presidente

Lula disse não ter falado "Ho-
locausto", e atribuiu a inter-
pretação de sua fala ao primei-
ro-ministro de Israel, Benja-
min Netanyahu, acrescentan-
do ainda que não esperava ser
compreendido. "Conheço o ci-
dadão Netanyahu historica-
mente já há algum tempo, sei o
que ele pensa ideologicamen-
te", afirmou.

GUERRA NO ORIENTE

Trump e Biden garantem vitória em
primárias no estado de Michigan

O ex-presidente dos Estados
Unidos Donald Trump e o atual
presidente, Joe Biden, venceram
nas primárias de Michigan, na
terça-feira passada, dando con-
tinuidade à campanha pelas
eleições gerais de 2024.

Democratas e republicanos
foram às urnas no Estado. Do la-
do republicano, o ex-presidente
Trump lidera mais uma vez apu-
ração sobre sua principal adver-
sária, a ex-embaixadora da ONU
Nikki Haley. Com 28% dos votos
apurados, Trump tinha 67% de-

les e Haley, 28%.
Por outro lado, com 25% dos

votos apurados, Biden alcança-
va 80%.

Movimentos árabes e muçul-
manos se organizaram para vo-
tar na prévia democrata, sem no
entanto declarar voto em Joe Bi-
den. Eles consideram que o pre-
sidente americano tem adotado
uma abordagem pró-Israel no
conflito na Faixa de Gaza.

A votação em Michigan mar-
ca o início de uma das semanas
mais importantes para a campa-

nha de reeleição de Biden, en-
quanto ele tenta navegar em
duas das questões políticas mais
espinhosas do país: a guerra em
Gaza e a imigração.

A disputa de terça-feira é o
primeiro grande termômetro do
dano político que Biden sofre da
esquerda por apoiar Israel na sua
guerra contra o grupo terrorista
Hamas, que matou dezenas de
milhares de palestinos em Gaza.

A ampla vantagem de Trump
é clara na primária republicana
de Michigan, mas sua equipe

agora espera também observar
os sinais nesse importante Esta-
do que possam ajudar em uma
revanche nas eleições gerais
com Biden. Trump venceu no
Estado em 2016, mas perdeu pa-
ra Biden em 2020.

Numa recente pesquisa da
Fox entre eleitores registrados
no Estado, Trump recebeu 47%
de apoio enquanto Biden apare-
ceu com 45% num hipotético
confronto presidencial este ano
- um resultado que estaria den-
tro da margem de erro. 

EUA

TJ derruba lei que dava
prioridade em balsa a
Ilhabela e São Sebastião

FILAS DE CARROS

FABIO GRELLET/AE

O Tribunal de Justiça de São
Paulo (TJ-SP) julgou inconstitu-
cional a lei municipal de Ilhabela
que estabelece que veículos li-
cenciados em Ilhabela e São Se-
bastião têm prioridade sobre os
demais para embarcar na balsa
que liga as duas cidades, no sen-
tido São Sebastião. 

A lei vigora desde 2022. A
ação foi proposta pela Procura-
doria-Geral de Justiça dde SP. O
julgamento ocorreu no último
dia 21 e dele participaram 24 de-
sembargadores do Órgão Espe-
cial. A decisão foi unânime. Em
seu voto, o relator do processo,
desembargador Jarbas Gomes,
afirmou que, ainda que a Consti-
tuição garanta aos municípios
autonomia e capacidade de au-
to-organização, compete ao Es-
tado legislar sobre matéria de

transporte intermunicipal e hi-
droviário, conforme a Constitui-
ção Estadual. "A norma impug-
nada não trata da circulação no
município de Ilhabela, mas do
acesso de veículos ao modal de
transporte operado pelo Estado
e que deve ser, portanto, por ele
regulamentado", escreveu o ma-
gistrado. Gomes também desta-
cou que o fato de os veículos que
aguardam a travessia pela balsa
trafegarem por vias que também
são usadas para o trânsito local
"não confere ao Município a
competência de editar normas
que, frise-se, interferem no trans-
porte intermunicipal". 

Em dias de alta temporada, a
espera pela balsa pode chegar a
cinco horas - foi assim em de-
zembro passado, no sentido
Ilhabela No sentido oposto, que é
o abrangido pela lei agora derru-
bada, a fila demorou três horas.

Discriminação: SP faz
plantão de denúncias 

DIA MUNDIAL

Qualquer indivíduo que te-
nha sido vítima ou presenciado
ato discriminatório por orien-
tação sexual e/ou identidade
de gênero, contra pessoas com
HIV ou Aids, intolerância reli-
giosa e preconceito racial po-
derá registrar a sua queixa
amanhã no plantão de denún-
cias da Secretaria da Justiça e
Cidadania (SJC) em parceria
com a Secretaria dos Transpor-
tes Metropolitanos (STM).

A ação em alusão ao Dia
Mundial de Zero Discrimina-
ção será das 10h às 15h, nas oi-
tos unidades do Centro de In-
tegração da Cidadania (CIC)
localizadas na capital, na Esta-

ção Tatuapé da CPTM, e no
Terminal Metropolitano Jaba-
quara da EMTU. Além disso,
uma equipe do programa Ci-
dadania Itinerante atenderá a
população em uma van, que fi-
cará estacionada em frente à
Estação Brás do Metrô.

Para fazer a denúncia, é ob-
rigatório informar o nome do
denunciante (vítima), telefo-
ne, endereço completo (com
CEP), número de documento,
e-mail, descrição detalhada,
data e local do ato discrimina-
tório, além do nome do ofen-
sor (denunciado), endereço e,
se possível, telefone, números
de documentos e e-mail.

PM estoura casa bomba
e apreende drogas

ZONA SUL

Os policiais militares do 37º
Batalhão de Polícia Militar
Metropolitano (BPM/M) fo-
ram informados de que uma
pessoa havia sido sequestrada
por oito suspeitos e levada ao
interior da comunidade. Nas
buscas, os PMs notaram um
barraco com diversas caixas e
ao se aproximarem, sentiram
um forte cheiro de produtos
químicos.

Ao fiscalizar o conteúdo das

caixas, eles constataram se tra-
tar de substâncias aparentan-
do ser entorpecentes. Ao todo,
mais de 10 mil porções de dro-
gas foram apreendidas, como
cocaína, maconha, LSD, Ecsta-
sy, haxixe e crack.

O caso foi levado ao 47º Dis-
trito Policial (Capão Redon-
do), onde foi registrado como
tráfico de drogas. Investiga-
ções estão em curso para iden-
tificar os suspeitos.

Diretora do FMI vê lentidão no
enfrentamento à crise climática
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL 

A diretora-geral do Fundo
Monetário Internacional (FMI),
Kristalina Georgieva, disse on-
tem, em São Paulo, que o mun-
do tem avançado em ritmo lento
nas ações de enfrentamento à
crise climática. Ela participou
do evento Inovação Financeira
para o Clima e Desenvolvimen-
to, promovido pelo Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimen-
to (BID), paralelo à reunião mi-
nisterial do G20. 

Segundo ela, o mundo tem
desperdiçado recursos em ati-
vidades que estão contribuin-
do para aumentar a crise cli-
mática. Esse cenário, reforçou
Georgieva, pode trazer impac-
tos negativos no desempenho
das economias mundiais, caso
os governos não comecem a
colocar a transição energética
como foco.

“Temos que admitir que fo-
mos lentos em relação às mu-
danças climáticas e ainda esta-
mos desperdiçando dinheiro

com atividades que criam esses
problemas”, disse na abertura
do evento. “Esta deve ser uma
prioridade porque os choques
climáticos vão impactar o de-
sempenho das economias e os
negócios e afetar o bem estar
das pessoas”, acrescentou.

Georgieva admitiu que será
necessário criar instrumentos
adequados para financiar a
transição climática, porque fal-
tam recursos para essa finalida-
de. Atualmente, os investimen-
tos dos países permitem uma re-

dução de apenas 11% nas emis-
sões de carbono, mas o objetivo
é chegar entre 25% e 50%. “Se fi-
zermos mal feito, vamos afetar
as pessoas mais pobres e tere-
mos mais protestos”, alertou.

Ao final de sua fala, a diretora
do FMI citou uma frase do ex-jo-
gador Pelé, morto em 2022, para
reforçar que obter recursos para
essa finalidade é uma tarefa difí-
cil, mas que há otimismo. “Pelé
disse que quanto mais difícil a
vitória, maior é a felicidade em
vencer”.

MEIO AMBIENTE

VERÃO: Sol com alguma muitas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:00 18:34

20º30º 85%
8

São Paulo/Mundo
Quinta-feira, 29 de fevereiro de 2024

Segundo seus assessores, a de-
cisão não está relacionada à saú-
de do senador, que 'congelou'
duas vezes no ano passado du-
rante entrevistas coletivas. 

Os episódios ocorreram após
McConnell sofrer concussão
em uma queda, mas colegas
reafirmam que ele se recuperou
por completo nos últimos me-
ses, apesar de algumas limita-
ções físicas.

O senador tem estado sob
pressão crescente da ala republi-
cana aliada à Donald Trump, ca-
racterizada por comportamentos
hostis. 
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